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>> Expediente do Boletim
O CAPUCHINHO

ENTREAJUDA

Quinta-feira  9h, 15h e 20h

NOVENA PERPÉTUA DE NOSSA SENHORA DAS MERCÊS

Sexta-feira 8h30 e 19h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Sexta-feira  das 9h às 19h
Bênção com o Santíssimo às 18h30

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira: das 8h às 11h30 e das 14h às 17h30
Sábado: das 10h às 11h30 e das 14h às 17h

Telefone para agendar bênçãos: 41 3335.1606

Nossa Paróquia felicita os aniversariantes do mês de outubro,
oferecendo a todos a prece comunitária e as intenções na Santa
Missa. Saúde, paz, prosperidade e que nunca falte o amor a Jesus
Cristo e Nossa Senhora em suas famílias.

ANIVERSARIANTES

HORÁRIO DE MISSAS:

MISSAS HORÁRIO
Segunda-feira: 6h30
Terça-feira: 6h30, 15h e 19h30
Quarta e quinta-feira: 6h30 e 19h
Sexta-feira: 6h30, 15h e 19h
Sábado: 6h30, 17h e 19h
Domingo: 6h30, 8h, 10h, 12h, 17h e 19h

EXPEDIENTE DA SECRETARIA PAROQUIAL:

De segunda a sexta-feira Das 8h às 12h e das 13h às 17h50
Sábado das 9h às 12h

RECEITAS

>> Demonstrativo Financeiro - Agosto.2019

>> Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês
Graças à generosidade dos paroquianos, dizimistas e benfeitores, arrecadamos e

distribuímos no mês de agosto/19, os donativos abaixo discriminados:
Demonstrativo das doações: Agosto/2019

Agradecemos a você, pela sua generosa doação.

 Frei João José dos Santos - Pároco

Paróquia N.Sra. da Luz
CIC - Matriz 4500 90 90 238 19
Paróquia  N. Sra. de Fátima
CIC - Vila Verde 3000 60 150 244 03
Paróquia N.Sra. da Conceição
Almirante Tamandaré 2000 40 50 87 -/-
Paróquia N.Sra. das  Mercês 02 -/- 330 101 27

TOTAL 9502 190 620 670 49

Destinatário

DESPESAS
DIMENSÃO RELIGIOSA

Dízimo Paroquial ............................................................................ R$ 66.148,00
Ofertas ............................................................................................ R$ 24.642,00
Espórtulas Batizados/ Casamentos ................................................ R$ 1.220,00
Capelinhas ...................................................................................... R$ 506,35
Resgate Aplicações......................................................................... R$ 83.126,07
TOTAL .........................................................................................R$ 175.642,42

DIMENSÃO MISSIONÁRIA

Salários/ Férias ............................................................................... R$ 10.262,00
PIS /FGTS/ INSS/IMPOSTOS ............................................................ R$ 5.038,47
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos ...................... R$ 99.623,06
Côngruas ......................................................................................... R$ 3.196,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese ............................................. R$ 669,17
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ................................ R$ 829,39
Luz / Água / Gás .............................................................................. R$ 3.755,62
Despesas com Correios (Dízimo) ................................................... R$ 302,58
Serviço de Contabilidade ............................................................... R$ 130,00
Serviços de Alarme/ Segurança/Seguro de Bens .......................... R$ 159,53
Manut. de Veículos/ Combustíveis/ Seguros/ Multas ................... R$ 761,52
Material de Limpeza ....................................................................... R$ 423,62
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ............................................ R$ 1.835,81
Plano de Saúde de Func. / Farmácia .............................................. R$ 2.571,87
Vale Alimentação ........................................................................... R$ 3.408,00
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS .................................. R$ 2.994,00
Vale Transportes / Fretes ............................................................... R$ 755,44
Informatica  / Serviços de Terceiros ............................................... R$ 614,50
Material de Expediente ................................................................. R$ 1.380,70
Café do Dízimo ............................................................................... R$ 1.651,89
Lavanderia ...................................................................................... R$ 480,00
TOTAL .........................................................................................R$ 140.843,17

Taxa para Arquidiocese - Ref. Julho/19 .......................................... R$ 9.528,10
Taxa para a Província Freis Capuchinhos ........................................ R$ 12.838,33
Mat. Pastoral /Catequético /Cursos / Seminário .......................... R$ 2.400,00

TOTAL .........................................................................................R$ 24.766,43

DIMENSÃO SOCIAL

Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês .................................. R$ 3.226,78
Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ................................. R$ 3.100,00
TOTAL .........................................................................................R$ 6.326,78

TOTAL GERAL...............................................................................R$ 171.936,38

Dizimistas Cadastrados 998
Dizimistas que Contribuíram 587
Novos Dizimistas 8

Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos CestasAlimentos

Kg
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>> Mensagem do Pároco

Frei João José dos Santos, OFMCap

Quando me propus escrever mesmo
que brevemente sobre este assunto com
o desejo de levar o leitor a tomar consci-
ência da dimensão espiritual, como uma
realidade inerente a condição humana e
que por muitas vezes é ignorada.  Não é
possível o homem se desenvolver em sua
humanidade se prescindir desta sua con-
dição.

Através dos séculos, a fé cristã preocu-
pou-se não só em expor o significado da
salvação, mas também em insistir na con-
figuração criatural do homem, em sua "na-
tureza" apta a receber como sua perfei-
ção intrínseca esta salvação gratuita de
Cristo. Ponto essencial desta preocupação
tem sido, sem dúvida a unidade do ser
humano na pluralidade das suas dimen-
sões. A compreensão do homem formado
de alma e corpo foi aperfeiçoada pelo cris-
tianismo que assimilou estas noções da
antropologia grega. Os esquemas cristo-
lógicos e soteriológicos fizeram com que
os padres centrassem sua antropologia
justamente no corpo.  E embora bem cedo,
devido ao predomínio do pensamento
platônico se passa a ideia de que a alma
teria um primado sobre o corpo (e por isso
se chegue a afirmar que a alma é o ho-
mem), mas em nenhum momento, na te-

Antropologia - Dimensão Espiritual

Durante os dias 20 a 26 de outubro vamos cele-
brar na nossa paróquia a Semana de Oração pelas
Vocações Capuchinhas e pelas Famílias. Essa sema-
na de oração é um momento todo especial, pois
serve para intensificar nosso espírito de oração. Je-
sus ensinou que a insistência no pedir, traz a graça
desejada (Mt 7,7).

POR QUAL MOTIVO FAZER
UMA SEMANA DE ORAÇÃO?

É importante conscientizar que rezar pelas voca-
ções religiosas, sacerdotais e pelas famílias é um
compromisso de todas as pessoas. Quantas vezes
já aconteceu de uma pessoa não encontrar assis-
tência espiritual diante de uma necessidade. Por
isso essa semana nos recorda que despertar voca-
ções é compromisso de todos.

COMO FUNCIONA?
Cada paróquia capuchinha escolhe uma semana

durante o ano para celebrar essa semana de ora-
ção. Como símbolo dessa semana existe uma vela e

Semana de Oração pelas Vocações
um folder com orações para cada dia. O valor arre-
cadado com as vendas das velas é destinado para a
formação de novos freis. Durante 7 dias a paróquia
permanece em oração pedindo vocações e pelas
necessidades das famílias. Cada paróquia tem liber-
dade para estabelecer uma programação. No nosso
caso pensamos em realizar:
20/10 Abertura da semana em todas as missas
22/10 Terço meditado na Igreja
24/10 Reflexão sobre vocação nas celebrações

de Entreajuda
25/10 Adoração

POR QUE FAZER ESSA SEMANA DE ORAÇÃO?
Uma comunidade que não reza, acaba por tor-

nar-se um clube ou uma associação de amigos. Essa
semana para a comunidade que a celebra com de-
voção é um momento de graça inigualável. Deus que
toma a atitude de vir até nós, contudo o “sim” permane-
ce sendo uma resposta livre de cada pessoa.

Experimente viver uma semana intensa de ora-
ção, e sem dúvida, Deus transformará sua vida!

ologia cristã, o corpo em si mesmo foi con-
siderado mau; também o corpo foi criado
por Deus e é chamado a transformação fi-
nal na Ressurreição. Santo Tomas afirma
que existe uma unidade substancial origi-
nária do homem, que abraça estes dois
aspectos, de modo tal que nenhum dos
dois, separado do outro, seria homem ou
pessoa.

A antropologia moderna prefere falar
não tanto do fato de que o homem tem
uma alma e um corpo, mas antes que é
alma e corpo. Nosso psiquismo e nossa
corporeidade se condicionam reciproca-
mente. Uma vez que somos corpo somos
sujeitos ao espaço ao espaço-temporali-
dade, somos finitos e mortais; uma vez
que somos alma, transcendemos o mun-
do e somos chamados a imortalidade. Uma
imortalidade que na concepção cristã ga-
rante na continuidade do sujeito em nos-
sa vida atual e na plenitude da Ressurrei-
ção, na configuração plena com Cristo res-
suscitado.

O homem é um ser pessoal aberto à
transcendência. O ser humano não é um
objeto a mais no mundo, é um sujeito ir-
repetível. O conceito de "pessoa" foi de-
senvolvido pelo pensamento cristão, para
exprimir esta característica do homem que

o torna radicalmente distinto de todos os
seres que o rodeiam e que lhe confere
uma dignidade e um valor em si mesmo,
não em função do que faz ou da utilidade
que traz aos outros. O concílio Vaticano II,
em Gaudium et Spes 24, afirma que o ho-
mem é a única criatura terrestre que Deus
amou por si mesma. O homem tem um
valor absoluto para o homem porque o
tem para Deus, que o ama em seu filho
Jesus e o chama à comunhão com Ele.

À condição do homem pessoa e sujei-
to irrepetível vai associada necessaria-
mente sua liberdade (tema que tratare-
mos na próxima edição).
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Boas vindas aos novos dizimistas do mês de Setembro/19
André Cogo, Mauro Geraldi, Antonio Miksza, Ivone Brosko, Glenio Severo,

Grace Bonetti, Rossana Souto, Ademir de Azevedo, Olga Maroczkanycz.

>> PASTORAL DO DÍZIMO

Dízimo, na sua raiz mais profunda, significa
construir comunidade.

É dízimo tudo o que dou, que constrói comuni-
dade.

O dízimo é uma maneira de crescer em comu-
nhão, comunhão entre as pessoas, comunhão
com Deus e comunhão pessoal; cada um consi-
go mesmo.

Dízimo: partilha de bens, um só coração e uma
só mente voltados para Deus.

Dízimo não é imposição, não é obrigação, se
não é espontâneo não é dízimo. O dízimo nasce
da gratuidade do coração.

A participação no dízimo nasce naturalmente
da vida comunitária, pois quem se sente mem-

Dízimo, expressão da fé e da união na comunidade

bro da comunidade torna-se capaz de enxergar
sua beleza e suas necessidades.

Não há virtude alguma na prática do dízimo,
se não vier acompanhada da justiça e da frater-
nidade.

Dízimo é uma forma fácil de sermos gratos a
Deus.

Dízimo é a lógica do amor, da partilha, de ir-
mãos em comunidade.

Igreja não é empresa comercial, nela não pago
nada: participo com meu dízimo.

Quando abrimos nosso coração para partilhar,
Deus aproveita esse coração aberto para nos
abençoar. Quando a mão se abre para doar, já
está pronta para receber.

Sobre dízimo, a Bíblia é mais contundente nas
bênçãos do que na contribuição.

A pastoral do dízimo organiza e prepara o café com a colaboração de integrantes de outras pastorais de nossa paróquia com o
intuito de promover a integração entre as mesmas. E esta união resulta num café feito com muito capricho, carinho e amor para se
tornar um momento  saboroso e especial de confraternização entre nossos paroquianos.

Evandro e Karime Bordin - Coordenadores da Pastoral do Dízimo

Café do Dízimo
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Nossa Senhora da Conceição Apare-
cida, popularmente chamada de Nossa
Senhora Aparecida, é a Padroeira do Bra-
sil. Venerada na Igreja Católica, Nossa
Senhora Aparecida é representada por
uma pequena imagem de terracota da
Virgem Maria, atualmente alojada na Ba-
sílica de Nossa Senhora Aparecida, locali-
zada na cidade de Aparecida, em São Pau-
lo.

Sua festa litúrgica é celebrada em 12
de outubro, um feriado nacional no Brasil
desde 1980, quando o Papa João Paulo II
consagrou a Basílica, que é o quarto san-
tuário mariano mais visitado do mundo,
capaz de abrigar até 45.000 fiéis.

Segundo os relatos, a aparição da ima-
gem ocorreu na segunda quinzena de ou-
tubro de 1717, quando Pedro Miguel de
Almeida Portugal e Vasconcelos, conde de
Assumar e governante da capitania de
São Paulo e Minas de Ouro, estava de pas-
sagem pela cidade de Guaratinguetá, no
vale do Paraíba, durante uma viagem até
Vila Rica.

O povo de Guaratinguetá decidiu fa-
zer uma festa em homenagem à presen-
ça de Dom Pedro de Almeida e, apesar de
não ser temporada de pesca, os pescado-
res lançaram seus barcos no Rio Paraíba
do Sul com a intenção de oferecerem pei-
xes ao conde. Os pescadores Domingos
Garcia, João Alves e Filipe Pedroso reza-

Nossa Senhora da Conceição Aparecida

ram para a Virgem Maria e pediram a
ajuda de Deus. Após várias tentativas in-
frutíferas, desceram o curso do rio até
chegarem ao Porto Itaguaçu. Eles já es-
tavam a desistir da pescaria quando João
Alves jogou sua rede novamente, em vez
de peixes, apanhou o corpo de uma ima-
gem da Virgem Maria, sem a cabeça. Ao
lançar a rede novamente, apanhou a ca-
beça da imagem, que foi envolvida em um
lenço. Após terem recuperado as duas
partes da imagem, a figura da Virgem
Aparecida teria ficado tão pesada que eles
não conseguiam mais movê-la. A partir
daquele momento, os três pescadores
apanharam tantos peixes que se viram
forçados a retornar ao porto, uma vez que

o volume da pesca ameaçava afundar as
embarcações. Esta foi a primeira inter-
cessão atribuída à santa. Durante os quin-
ze anos seguintes a imagem permaneceu
na residência de Filipe Pedroso, onde as
pessoas da vizinhança se reuniam para
orar. A devoção foi crescendo entre o povo
da região e houve relatos de milagres por
aqueles que oravam diante da santa. A
fama de seus poderes foi se espalhando
por todas as regiões do Brasil. Diversas
vezes as pessoas que à noite faziam dian-
te dela as suas orações, diziam que viam
luzes de repente apagadas e depois de
um pouco reacendidas sem nenhuma in-
tervenção humana. Logo, já não eram
somente os pescadores os que vinham

O mês de outubro evoca a nossa voca-
ção missionária tão importante para o
anúncio do Reino de Deus e evoca tam-
bém o homem, o santo extraordinário,
São Francisco de Assis.

São João Paulo II, em Assis, no primei-
ro dos encontros inter-religiosos, com re-
percussão mundial, afirmou: “Encontra-
mo-nos em Assis, onde tudo fala do pro-
feta da luz chamado Francisco. E não são
só os cristãos que o amam, mas também
muitos outros crentes e até pessoas sem
pertencerem a qualquer religião, se iden-
tificam com os seus ideais de justiça, de
reconciliação e de paz.”

Com inteira justiça foi declarado Pa-
droeiro da Ecologia. Segundo John Michael
Talbot e Steve Rabey, autores do livro: Li-
ções de São Francisco, ele é um santo de
estatura mundial. É mencionado por his-
toriadores, louvado por líderes religiosos
e lembrado por presidentes. Dá nome
mundo afora a cidades, a rios, a monta-
nhas,  influencia e inspira músicos e gran-
des pensadores que escreveram milhares
de livros e estudos sobre o santo. Igual-
mente há muitos filmes, documentários e
pinturas. O amor de Francisco pelas cria-
turas, seus sermões aos pássaros do céu e
às flores dos campos, enfim a sua grande
comunhão com o cosmos o fazem vene-

Francisco continua fascinando o mundo...

rado com milhares de estátuas em jardins.
Andando pelo vale de Spoleto, avistou

em algumas árvores muitos pássaros:
pombos, corvos e gralhas, São Francisco,
deixou o pequeno grupo de coirmãos,  di-
rigiu-se às árvores e pregou um fervoroso
sermão: “Meus irmãos pássaros, muito
deveis louvar vosso Criador e amá-lo sem-
pre; Ele vos concedeu penas para a vossa

proteção, asas para que possais voar, e
tudo o mais que vos fosse necessário. Deus
vos fez nobres dentre suas criaturas, e vos
concedeu um lar na pureza do ar; embo-
ra vós não precisais semear ou colher, ain-
da assim Ele vos protege e governa, sem
nenhuma solicitação vossa”.

J. Le Goff constata que na sociedade
mais globalizada há uma aproximação,
digamos  física e cultural, maior entre as
pessoas, mas essa aproximação não tor-
na as pessoas mais fraternas, mais irmãs.
Eu diria pelo contrário, não gera comuni-
cação afetiva e comunhão. Agudiza a so-
lidão que tanto faz sofrer o ser humano.

São Francisco apresenta a solução,
pois viveu  e propôs o caminho da frater-
nidade. É o que compete a todos segundo
os ensinamentos de Jesus e o grande dom
que o Pai nos fez, adotou-nos todos como
seus filhos e portanto, nos quer vivendo
como irmãos.

A precariedade da paz no mundo nos
tempos atuais, chama a atenção para o
amor e as ações que Francisco devotou à
paz. A belíssima e disseminada oração atri-
buída a Francisco, começa com a invoca-
ção: “Senhor, fazei-me um instrumento
de vossa paz.”

Francisco viveu um tempo conturba-
do por ódios, conflitos e guerras. Os dias

Pesquisado por
Frei Hélio de Andrade - OFMCap

Frei José Maria da Silva OFMCap
Vigário Paroquial

rezar, mas também muitas outras pesso-
as das vizinhanças. A família construiu um
oratório no Porto de Itaguaçu, que logo
tornou-se pequeno para abrigar tantos fi-
éis.

Assim, por volta de 1734, o vigário de
Guaratinguetá construiu uma capela no
alto do morro dos Coqueiros, aberta à vi-
sitação pública em 26 de julho de 1745.

No dia 20 de abril de 1822, em viagem
pelo Vale do Paraíba, o então Príncipe
Regente do Brasil, Dom Pedro I e sua co-
mitiva, visitaram a capela e conheceram
a imagem de Nossa Senhora Aparecida.

O número de fiéis não parava de au-
mentar e, em 1834, foi iniciada a constru-
ção de uma igreja maior (a atual Basílica
Velha), sendo solenemente inaugurada e
benzida em 08 de dezembro de 1888.

Em 1980 o Papa João Paulo II consa-
grou a nova Basílica de Nossa Senhora
Aparecida.

de hoje, também cheios de discórdias, di-
visões, conflitos, violências e guerras, é
bem assemelhado ao mundo de Francis-
co.

Por um tempo, sonhou em ser um
guerreiro famoso e até se alistou como
combatente. Mas à semelhança de Pau-
lo, foi derrubado do cavalo de guerra pelo
Príncipe da Paz. Francisco fez-se apóstolo
da paz e a promoveu por palavras e ges-
tos persuasivos. Através dos séculos, a
imensa família que ele deixou como lega-
do, a Família Franciscana, tem testemu-
nhado, anunciado e lutado incansavel-
mente pela paz.

Não há paz sem reconciliação, sem
perdão. Por isso, que ecoe a voz de  J.K.
Chesterton: “São Francisco caminhou pelo
mundo como o Perdão de Deus.”

ORDEM FRANCISCANA SECULAR - OFS>>
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O Sínodo da Amazônia

Mês Missionário Extraordinário – Outubro/2019

Sínodo é uma espécie de
"instrumento de governo da
Igreja". Os papas, ao longo da
história, sempre contaram
com o conselho de pessoas
especializadas, de teólogos,
de bispos, para tomar deci-
sões importantes. Um sínodo
é um conselho de bispos, as-
sessorados por teólogos e ex-
perts em várias áreas do co-
nhecimento escolhidos pelo
próprio Papa, para auxiliá-lo
na tomada de uma decisão re-
ferente à estrutura da Igreja,
à evangelização, à pastoral, à
moral, ou outro tema propos-
to pelo mesmo Sumo Pontífi-
ce.

O Papa Francisco convocou
para os dias 06 a 27 de outu-
bro de 2019 o Sínodo para a
Amazônia, a reunir-se em
Roma. Mais adequadamente
deveríamos chamá-lo Sínodo
Pan-amazônico. Nós brasilei-
ros normalmente não atenta-
mos para o fato que a Amazô-
nia não está apenas no terri-
tório brasileiro. A Floresta
amazônica se estende pela
região norte do país mas tam-
bém pelos países vizinhos:
Peru, Colômbia, Venezuela,
Equador, Bolívia, Guiana, Su-
riname e Guiana Francesa
(que é parte do território da
França). Se a Amazônia é uma
questão importante para nós
brasileiros, também, e talvez

até mais, para esses países. A
Amazônia corresponde a
49,92% do território brasilei-
ro. Já o Peru, por exemplo,
tem mais de 60% de seu terri-
tório coberto pela floresta.

Mas qual o motivo da con-
vocação do Sínodo? O fim de
toda atividade da Igreja é o
anúncio do Evangelho. Ainda
é um grande desafio para a
Igreja presente na Amazônia
inculturar o anúncio, fazer
com que a pregação do Evan-
gelho tenha um rosto amazô-
nico. Mas, podem perguntar-
nos, para que isso? Pensemos
em Curitiba: uma cidade mul-
ticultural, com forte presen-
ça de imigração alemã, italia-
na, ucraniana, polonesa, en-

tre outros. Quando os imi-
grantes chegaram aqui a Igre-
ja veio atrás: apareceram mis-
sionários (padres, religiosos,
religiosas) alemães, italianos,
ucranianos, que falavam a
mesma língua dos imigrantes,
tinham os mesmos costumes,
o mesmo jeito de encarar a
vida, para que esses povos,
agora morando no Brasil, pu-
dessem viver da melhor ma-
neira possível a sua fé. A per-
gunta que o Sínodo faz é:
como fazer para ter uma Igre-
ja com rosto amazônico, para
que o Evangelho fale a língua
dos povos amazônicos, parti-
lhe da cultura e do jeito de
encarar a vida?

E nós, como católicos, te-

mos também de nos pergun-
tar seriamente: podemos ne-
gar a nossos irmãos o que nós
mesmos recebemos? A Igreja
sempre se inculturou. Ser ca-
tólico é ser católico em qual-
quer parte do mundo, crer no
mesmo Evangelho. Mas há
maneiras diferentes de viver
a fé. Em Curitiba é muito bo-
nito ver as tradições dos imi-
grantes, por exemplo, na Pás-
coa:  o costume de pintar ovos
entre os alemães, as lindas e
fartas ceias entre os ucrania-
nos. Essas coisas são inimagi-
náveis aqui onde moro, em
Florianópolis. Mas aqui as
festas do Divino Espírito San-
to, uma tradição que os imi-
grantes trouxeram das ilhas
dos Açores em Portugal, se
estendem de maio até o fim
de setembro, com procissões,
visitas às casas, muita canto-
ria e bailes, algo que um curi-
tibano talvez nem consiga
conceber. Que linda a diversi-
dade da Igreja. Também a
Amazônia merece um rosto
próprio.

Este rosto, por sua vez, não
pode ser pensado separado
da preservação da floresta. Os
povos originários, os indíge-
nas que ali chegaram 10 mil
anos antes de qualquer por-
tuguês embarcar em qualquer
caravela, têm uma ligação
profunda com a terra. Evange-

Frei Marcus Vinicius
de Souza Nunes, OFMCap

lizá-los significa, também,
preservar seu território. Ade-
mais, mais que provado e
comprovado, a floresta é im-
portante para o equilíbrio
ecológico do planeta inteiro.
Sem precisar ir tão longe, as
chuvas que banham o sul e o
sudeste do Brasil dependem
da umidade da Amazônia.
Quanto menos floresta, me-
nos chuva para nós. Quanto
menos chuva, os campos se-
cam, a produção cai, e mais
famílias no campo e na cida-
de sofrendo com a fome e a
miséria. Moramos todos em
uma única casa, o planeta Ter-
ra. O que afeta a um,  afeta a
todos, aceitemos isso ou não.

Rezemos pela Igreja na sua
missão profética de defesa da
vida. Enfim, é nisso que cre-
mos, nas palavras de Jesus:
"Eu vim para que todos te-
nham vida e a tenham em
abundância" (Jo 10, 10). Paz e
Bem!

No mês de outubro a Igre-
ja vai vivenciar em todo o
mundo o Mês Missionário Ex-
traordinário (MME), procla-
mado pelo papa Francisco
para 2019 e que traz como
tema: Batizados e Enviados: a
Igreja de Cristo em missão no
mundo. No Brasil, o lança-
mento oficial da Campanha
foi no dia 1º de outubro com
uma celebração na Basílica de
Aparecida (SP) transmitida ao
vivo para todo o Brasil.

O trabalho de mobilização
para a campanha tem sido fei-
to pela Comissão Episcopal
Pastoral para a Ação Missio-
nária e Cooperação Interecle-
sial, a Comissão para a Ama-
zônia, as Pontifícias Obras
Missionárias (POM) e outros

organismos que compõem o
Conselho Missionário Nacio-
nal (COMINA).

O bispo de Chapecó (SC) e
presidente da Comissão Epis-
copal Pastoral para a Ação
Missionária e Cooperação In-
tereclesial, Dom Odelir José
Magri, explica a idéia de que
cada arquidiocese, cada paró-

quia faça o seu momento de
abertura do Mês Missionário
Extraordinário.

“Vamos dar um destaque
para o chamado gesto concre-
to que é o final de semana do
Dia Mundial das Missões,
aquela saída, aquele momen-
to de vigília e a coleta missio-
nária, que acontece nos dias

19 e 20 de outubro”, destaca.
Dom Odelir ressalta ainda

que o material de divulgação
compostos pelo subsídio da
novena missionária, cartazes,
santinhos e envelopes para o
Dia Mundial das Missões fo-
ram enviados a cada arquidi-
ocese, prelazia do país. A cruz
missionária, símbolo escolhi-
do para motivar o mês missi-
onário, também está sendo
enviada.

“Esse é o material que o
pessoal tem em mãos para
poder encaminhar e fazer com
que esse mês aconteça com as
mais diversas iniciativas que
estão sendo programadas a
nível de todo o Brasil”.

Neste ano, a Campanha
Missionária vai apresentar

uma novidade com relação
aos vídeos da novena. Com a
constante evolução da tecno-
logia e em resposta ao cres-
cente uso da internet, os
DVDs com os vídeos de teste-
munhos missionários foram
substituídos por pencards,
podendo ser compartilhados
em todas as paróquias que
compõem a diocese. Os tes-
temunhos também estarão
disponíveis no site e nas re-
des sociais das POM. Os víde-
os foram produzidos em par-
ceria com a TV Aparecida, que
terá uma programação espe-
cial durante o mês de outu-
bro.

Texto: Província São Lourenço
de Brindes dos Frades
Menores Capuchinhos
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Igreja Nossa Senhora das Mercês
1929 - 24 de setembro - 2019 - 90 Anos

Dia 29 de setembro de 2019 houve a celebração
dos 90 anos da inauguração da Igreja Nossa Senhora
das Mercês, no bairro Mercês, em Curitiba. A Missa 
Solene de Nossa Senhora foi presidida por Frei Pe-
dro Cesario Palma, ministro provincial, com a parti-
cipação também dos freis do Conselho Provincial,
da Cúria Provincial, dos Conventos das Mercês e
Butiatuba e enorme presença de fieis.  O pároco fr.
João José dos Santos fez a acolhida. Os cantos fo-
ram animados pelo grupo vocal, sob a regência de
Guilherme Almeida (professor de música e pianis-
ta). Fr. Kleber Moresco foi o mestre de cerimônia.

Na homilia fr. Pedro destacou que, ao celebrar-
mos os 90 anos da inauguração da Igreja das Mer-
cês, agradecemos a Deus por todo o bem que Ele
realizou nesta Igreja através dos freis que aqui atu-
aram, mas também dos religiosos e religiosas (des-
tacando as Vicentinas, muitas estavam presentes)
e dos fieis, que tanto ajudaram e continuam aju-
dando na vida desta comunidade. Ressaltou o pa-
pel fundamental de Maria, prefigurada na Rainha
Ester, que intercede por sua vida e a do seu povo.
Falou da grande importância de Maria na Igreja, que
traz Jesus a nós e nos leva a Ele, que é o Caminho a
Verdade e a Vida.

Após a comunhão iniciou-se a procissão de 90
paroquianos, com velas acesas, representantes das

tantas pastorais e lembrando os 90 anos da inaugu-
ração deste magnífico templo. Em seguida iniciou
solene entrada dos anjos (mais de 100), que se co-
locaram junto ao altar e presbitério, realizando a
cerimônia da coroação de Nossa Senhora, comoven-
do a todos os participantes. Logo após fr. João José
agradeceu a todos e fr. Pedro Cesario deu a bênção
final.  

BREVE HISTÓRICO:
O engenheiro José Muzillo fez a planta desta igre-

ja, que mede 51 metros de comprimento por 18 de
largura. Foi aprovada pelos superiores  aos 6 de fe-
vereiro de 1925. Aos 26 de junho de 1926  foram
iniciados os alicerces de pedra. A pedra fundamen-
tal foi benta aos 26 de setembro do mesmo ano por
Dom João Francisco Braga, que há oito dias tinha
sido elevado à dignidade de arcebispo de Curitiba,
com a presença do governador do Estado, de outras
autoridades e mais de 3.000 fiéis. O arquiteto foi o
Sr. João De Mio e o pintor Paulo Kohl fez as artísticas
pinturas internas.Três anos depois, aos 15 de se-
tembro de 1929, o arcebispo benzeu a nova igreja.
A inauguração ocorreu aos 29 de setembro de 1929,
já ultimada e decorada na parte interna como se
encontra atualmente, inclusive com a estátua de N.
Sra. das Mercês. Frei Juarez De Bona OFMCap - Secretário Provincial

Sobre a inauguração, assim consta
no Livro das Crônicas da Missão, página 64:

“Precedida esta Solenidade por Novena solene, pre-
gada pelo R. P. Lourenço de Piracicaba, Capuchinho (de
São Paulo), aconteceu (a inauguração desta Igreja) no
dia 29 (de setembro de 1929) com toda a pompa, reves-
tindo um caráter piedoso e devoto. A comunhão geral foi
numerosíssima, administrada aos fieis por Sua Excia. Re-
vma. Dom João Francisco Braga, Arcebispo (de Curitiba).

A presença de fieis, (foi) alem do que se pode crer:
estavam comovidos e admirados pela obra grandiosa e
bem acabada. Nossa Senhora das Mercês, (representa-
da) na nova Estátua de Cedro, esculpida pelo célebre
Giacomo Scópoli, italiano, do altar parecia sorrir a todos:
e inspirava a todos confiança e devoção. Moralmente,
portanto foi o que se podia desejar. Mesmo material-
mente teve um resultado satisfatório. Ajudados pelos bons
nossos habitantes do Quarteirão das Mercês, a festa pôde
render para a Igreja, junto com a Novena, 11 contos lim-
pos: dinheiro que nos ajudou grandemente para pagar o
resto que faltava.

Nós todos sentimos o dever de gratidão e lembramos
isto para que outros, no futuro, se unam para agradecer
Àquela que é Mãe e Advogada nossa.”

Cronista: Fr. Ricardo de Vescovana e Superior
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Coroação de Nossa Senhora das Mercês
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O segundo dia do Tríduo de São
Francisco foi realizado em nossa Pa-
róquia no dia 02 de outubro, com mis-
sa solene que contou com a presença

Tríduo de São Francisco
de paroquianos, membros da OFS (Or-
dem Franciscana Secular) das Mercês
e de outras localidades. A celebração
foi presidida pelo Provincial Frei Pe-

dro Cesário Palma e concelebrada pe-
los Freis Capuchinhos da Fraternida-
de das Mercês e Butiatuba em Almi-
rante Tamandaré. O primeiro dia do

A Ação é de Todos

Jesus Cristo compreendeu sua missão,
como ungido pelo Espírito Santo para
evangelizar os pobres. “Ele sempre se
mostrou cheio de misericórdia pelos
pequenos e pobres, pelos doentes e pe-
cadores, colocando-se ao lado dos per-
seguidos e marginalizados, conforme
Lucas 4,14-20.” Seria uma contradição
gritante seguir a Jesus Cristo e não ter um
coração misericordioso. Tudo na vida da
Igreja tem a marca “espiritual”. Por isso,
tantas vezes se afirmou que não somos
uma ONG ou uma obra beneficente. Quan-
do alguém se dispõe a integrar um grupo

de Ação Social ou se inserir numa pastoral
que está do lado dos excluídos para, com
eles, tomar consciência de seus deveres e
direitos através das políticas públicas, se
for autêntico, o fará por causa de sua fé,
porque consegue ver nos irmãos, sobre-
tudo no pobre, o rosto de Cristo sofredor.
Por isso, normalmente, são ações que não
aparecem nas notícias. Outro elemento
importante é que a maioria das obras de
caridade dos católicos não são contabili-
zadas, são anônimas, como nos ensina o
evangelho de Mateus 6,3 – “Quando
deres esmolas, que tua mão esquerda

não saiba o que fez a direita”. E é com o
coração agradecido que a Ação Social da
Paróquia Nossa Senhora das Mercês, vem
neste momento agradecer a toda Comu-
nidade das Mercês pelo sucesso do 3º
Bazar Beneficente, realizado no dia 12 de
setembro. A participação, o empenho e o
amor de todos pelos excluídos, junto a
Bênção do Senhor, é que tornou possível
este trabalho, que não termina aqui pois,
temos o nosso próximo Bazar marcado
para o dia 7 de novembro e queremos
continuar contando com todos.

Paz e Bem!

Diácono Jorge Antonio
Ferreira de Andrade

Ação Social da Paróquia Nossa Senhora

Tríduo foi realizado na Capela São Fran-
cisco de Assis no Campo Comprido, e o
terceiro dia na Paróquia Senhor Bom Je-
sus dos Perdões na Praça Rui Barbosa.
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>> CATEQUESE EM AÇÃO

Durantes as novenas em preparação à festa de
NOSSA SENHORA DAS MERCÊS, acompanhamos vá-
rias entregas de símbolos para as crianças da cate-
quese, o que mais me marcou foi a entrega das
BEM AVENTURANÇAS, onde o  Padre Luiz disse que
"Bem Aventurado" é aventurar-se. Gostaria de
elencar aqui algumas Bem Aventuranças dentro
da catequese.
1. Bem-Aventurados os pais que se reconhe-

cem como obra prima do CRIADOR e tem nos
lábios o sorriso de Deus.

2. Bem-Aventurados os catequistas que expe-
rimentam na sua formação o reflexo da be-
leza e da Santidade da Virgem Maria.

Catequese. Bem aventurada!
3. Bem Aventurados os catequistas que fazem

da sua formação prioridade.
4. Bem Aventurado o catequista que sabe sor-

rir diante das dificuldades e defeitos pró-
prios sem culpar o outro.

5. Bem Aventurados os filhos que louvam
a DEUS e guardam preciosas lembranças
dos pais que os criaram e educaram na
fé.

6. Bem Aventurada a família que tem DEUS
como alicerce e vive a maravilhosa aventu-
ra de ser Igreja Doméstica para a felicidade
e o bem estar da própria FAMÍLIA e da socie-
dade.

7. Bem aventurados os catequista que chegam na
missão respondendo a um chamado Divino que
os encoraja e fortalece, fazendo da missão sua
santificação e de seus colegas.

8. Bem Aventurados somos todos nós quando
reconhecemos que DEUS tem razão de acre-
ditar na família e de colocar pai, mãe e fi-
lhos no centro do universo.

Gostaria de agradecer aos pais, crianças e cate-
quistas pela presença nas celebrações da novena.
Isto é viver as BEM-AVENTURANÇAS, deixando as
preocupações para estarmos juntos em oração
pela catequese.

Irmã Lucia Anita Caçol.
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Flávio Wozniack
Parapsicólogo

Terapia individual, Palestras, Cursos
  (41) 3336-5896   99926-5464

>> ESPIRITUALIDADE E PARAPSICOLOGIA Nº 103

José Tizzot Terapeuta Clínico,
Terapeuta de Casais,

Hipnoterapeuta, Parapsicólogo
da Equipe do SOS Família

Mercês - SINPASC-385.
Fones 99999-2500

e 99907-7277  (whats)
e-mail: josetizzot@gmail.com

>> SOS FAMÍLIA

Os japoneses sempre ado-
raram peixe fresco. Porém as
águas perto do Japão não pro-
duzem muitos peixes há dé-
cadas. Assim, para alimentar
a sua população, os japone-
ses aumentaram o tamanho
dos navios pesqueiros e co-
meçaram a pescar mais longe
do que nunca. Quanto mais
longe os pescadores iam,
mais tempo levava para o pei-
xe chegar. Se a viagem de vol-
ta levasse mais do que alguns
dias, o peixe já não era mais
fresco.

E os japoneses não gosta-
ram do gosto destes peixes.
Para resolver este problema
as empresas de pesca insta-
laram congeladores em seus
barcos. Eles pescavam e con-
gelavam os peixes em alto-
mar. Os congeladores permi-
tiram que os pesqueiros fos-
sem mais longe e ficassem

Ponha um tubarão em sua vida
em alto-mar por muito mais
tempo. Entretanto, os japo-
neses conseguiram notar a di-
ferença entre peixe fresco e
peixe congelado, e é claro,
eles não gostaram do peixe
congelado.

Entretanto, o peixe conge-
lado tornou os preços mais
baixos. Assim, as empresas
de pesca instalaram tanques
de peixe nos navios pesquei-
ros. Eles podiam pescar e en-
fiar esses peixes nos tanques
"como sardinhas". Depois de
certo tempo, pela falta de es-
paço, eles paravam de se de-
bater e não se moviam mais.
Eles chegavam cansados e
abatidos, porém, vivos.

Infelizmente, os japone-
ses ainda podiam notar a di-
ferença do gosto. Por não se
mexerem por dias, os peixes
perdiam o gosto de frescor.
Os japoneses preferiam o

gosto de peixe fresco e não o
gosto de peixe apático.

Para resolver o problema
e conservar o gosto de peixe
fresco, as empresas de pesca
japonesas ainda colocam os
peixes dentro de tanques.
Mas, eles também adicionam
um pequeno tubarão em cada
tanque. O tubarão come al-
guns peixes, mas a maioria
dos peixes chega vivo, muito
vivo pois são desafiados.

Esta parábola original do

professor da Universidade de
Pittsburgh, escritor e criador
da Igreja da Cientologia, La-
fayette Ronald Hubbard, de-
monstra bem, que quando os
desafios da vida deixam de
existir perdemos o nosso bri-
lho natural.

Na batalha por um novo
desafio procuramos novas
ideias, soluções, crescemos,
vibramos, evoluímos. Senti-
mos que estamos vivos, me-
lhoramos a nossa qualidade
de vida.

Assim não evite novos de-
safios, entre no jogo! Não se
acomode, nunca desista, en-
frente! Se os desafios forem
muitos, divida em etapas,
peça ajuda, se organize, e logo
parta para a ação.

Quando atingir seus obje-
tivos não se acomode crie
novos. Você é inteligente e é
capaz! Não pare, tenha sem-

Estudos mostram com cla-
reza que o aprendizado do
perdão é bom para saúde e
bem-estar, bom para a saúde
mental e, de acordo com da-
dos recentes, bom também
para a saúde física. Diversos
estudos conclusivos atestam
o poder curativo do perdão.

As pesquisas mostram que
as pessoas que exibem mai-
or grau de culpa sofrem mais
de uma variedade de doen-
ças. Lembre-se que a culpa
está na raiz do ressentimen-
to. Culpar os outros é conse-
quência da incapacidade de
administrar a própria raiva e
o sofrimento.

Estudos médicos e psico-
lógicos revelaram que raiva e
hostilidade duradouras são
prejudiciais à saúde cardio-
vascular. Esses estudos mos-
tram que as pessoas com di-
ficuldade em lidar com a rai-
va possuem altos índices de
doenças cardíacas e sofrem
mais ataques do coração. Isso

A mágoa e o Perdão 8  - Perdoar faz bem para a saúde
ocorre porque a raiva provo-
ca a liberação de substancias
químicas associadas ao es-
tresse, que alteram o funcio-
namento do coração e causam
estreitamento das artérias
coronárias e periféricas.

Pesquisas realizadas em
diversas áreas indicam que o
aprendizado do perdão bene-
ficia as pessoas de diversos
modos. Ao adquirir a capaci-
dade de perdoar, emoções
positivas se desenvolvem,
brotam sentimentos de espe-
rança, solicitude, afeição,
confiança e felicidade. Quan-
to menos raiva se sente mai-
or é o benefício. As pessoas
que aprendem a perdoar fi-
cam menos iradas, mais espe-
rançosas, menos deprimidas,
menos ansiosas, menos es-
tressadas, mais confiantes e
aprendem a se gostar mais. A
saúde melhora quando se
está mais inclinado ao per-
dão. Emoções mais positivas
têm impacto positivo sobre o

sistema cardiovascular. O es-
tudo sobre o perdão da Uni-
versidade de Wisconsin - EUA
mostrou que o aprendizado
do perdão ajuda a prevenir a
doença cardíaca na meia-ida-
de. Nesse estudo, quanto
mais alto era o nível de per-
dão apresentado pelos parti-
cipantes dessa faixa de ida-
de, menos problemas de
saúde relacionados ao cora-
ção eram relatados. Ao mes-
mo tempo, quanto mais bai-
xo era o nível de perdão, mais
alta era a incidência da doen-
ça cardíaca.

Nesse mesmo estudo, os
pesquisadores revelaram
que quando o participante
pensava em alguém com
quem se importava, o orga-
nismo reagia com mudanças
físicas positivas. Eles verifica-
ram uma melhoria tanto na
função referente à variação
da frequência cardíaca, quan-
to da função imunológica.
Além do mais, os pesquisado-

res constataram que, ao re-
fletir sobre os sentimentos
positivos, as ondas cerebrais
dos participantes se harmo-
nizaram. Uma função cerebral
harmonizada propicia uma
maior capacidade de pensar
com clareza e criatividade.
Quando as pessoas perdoam
acabam tomando decisões
melhores. É estimulante ob-
servar que o perdão também
pode ajudar a harmonizar a
atividade cerebral.

Diversos estudos demons-
tram que pessoas com maior
grau de espiritualidade são
mais saudáveis e têm uma
vida mais longa.

EM SÍNTESE:
A falta de perdão é um fa-

tor de risco para as doenças
cardíacas; Pessoas que cul-
pam outras por seus proble-
mas apresentam índices mais
altos de doenças cardiovascu-
lares; Pessoas que pensam
em não perdoar outra pessoa

mostram mudanças negati-
vas na pressão arterial, na
tensão muscular e no sistema
imunológico; As pessoas que
demonstram mais inclinação
ao perdão têm menos pro-
blemas de saúde; O perdão
gera menos estresse; Pesso-
as que pensam em perdoar
notam uma melhora imedia-
ta nos seus sistemas cardio-
vascular, muscular e nervoso.
Escolher o caminho do perdão
faz muito bem para a saúde
em todos os sentidos.

pre novos objetivos a alcan-
çar. Sonhe um futuro melhor
com os olhos abertos para a
realidade. Nós somos o que
pensamos, desejamos e sen-
timos.

Sinta o prazer do desafio
vencido! Ponha um tubarão
em sua vida!
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Na quinta-feira 28 de setembro foi realizada a Reu-
nião Mensal do Clero do Setor Mercês aqui em nossa
Paróquia.

Seis Padres do setor Mercês estiveram aqui repre-
sentando suas Paróquias que foram recepcionados e
acolhidos por nossos Freis João José dos Santos, Páro-
co, Valdir Possamai, Vigário Paroquial e Frei Rivaldo
Vieira, Guardião do Convento. A reunião se estendeu
por todo o período da manhã e encerrou com almoço
em fraternidade, especialmente preparado pelo Frei Val-
dir Fontana, Ecônomo Provincial.

Reunião do Clero do Setor Mercês

Ir. Neriuza Franco - FC

"No encontro com Cristo,
queremos expressar a ale-
gria de sermos discípulos do
Senhor e de termos sido en-
viados com o tesouro do
Evangelho. Ser cristão não é
um cargo, mas um dom."
(DA 28). A V Conferência
Geral do Episcopado Latino
Americano e do Caribe que
aconteceu em Aparecida em
2007, desafiou todos os ba-
tizados a irem além, tornan-
do-se verdadeiros discípulos
missionários de Jesus Cris-
to. Fazer parte, pertencer ao
discipulado de Jesus, é de-
safiador e exige um aprofun-
damento amoroso de sua
vida, de seus ensinamentos,
de sua experiência de rela-
cionamento com o Pai.

O Documento de Apare-
cida apresenta um processo
de formação que destaca
cinco aspectos, como eta-
pas de um caminho para to-
dos os que sentem o desejo
de tornar-se verdadeiramen-
te um discípulo de Jesus, ul-

Formando para melhor servir

trapassando, sem diminuir
sua importância, a participa-
ção na Missa aos domingos
ou "de vez em quando".

1- O Encontro com Jesus
Cristo: O anuncio não é ape-
na suma etapa, mas um fio
condutor que culmina na
maturidade do discípulo de
Jesus Cristo.

2- A Conversão: É a res-
posta inicial de quem escu-
tou Jesus com admiração,
crê nEle e deseja ser seu
amigo.

3- O Discipulado: Para
esse passo é fundamental a

catequese permanente (for-
mação) e a vida sacramen-
tal.

4- A Comunhão: Não
existe vida cristã fora da
comunidade de fé. Como os
primeiros cristãos, que se
reuniam em comunidade, o
discípulo participa da vida
da Igreja e do encontro com
os irmãos e irmãs.

5- A Missão: O discípulo
à medida que conhece, ama
Jesus e aprofunda seus en-
sinamentos contidos nos
Evangelhos, experimenta a
necessidade de comparti-

lhar com outros a alegria de
ser enviado, de ir ao mundo
para anunciar Jesus Cristo e
colaborar na construção do
Reino de Deus.

A formação é uma res-
ponsabilidade pessoal do
discípulo de Jesus. A Igreja
através de seus pastores,
padres, consagrados e lei-
gos, que já passaram por um
processo de formação no
caminho do discipulado,
cabe a responsabilidade de
oportunizar a todos experi-
ências formativas que per-
mitam integrá-los, sempre

mais na dinâmica da Ação
Evangelizadora da Igreja.

Diante disso convidamos
a todos para participar dos
Cursos de Formação que
acontecem na Paróquia Nos-
sa Senhora das Mercês, to-
das as segundas-feiras, das
19h30 às 21h30.

No mês de outubro o
tema estudado é A ESPIRI-
TUALIDADE LITÚRGICA E A
MISTAGOGIA DO ESPAÇO
LITÚRGICO, com a assesso-
ria de Frei Sidney Damásio
Machado, doutor em Espiri-
tualidade pela Universidade
Gregoriana de Roma.
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Novena de Nossa Senhora das Mercês
De 15 a 23 de novembro
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Novena de Nossa Senhora das Mercês
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O Manto, o Presente à Nossa Senhora das Mercês
Este ano de 2019 nossa Igreja das Mercês celebra

90 anos de sua inauguração. Em comemoração a esta
festa brotou no nosso coração o desejo de presen-
tear Nossa Senhora com um novo manto.

Assim, em 12 de agosto, iniciamos uma campa-
nha com a comunidade para a compra do novo man-
to. A princípio, a escolha da cor seria dourada.

No dia 26 de agosto, fomos comprar o tecido,
porém, antes passamos na Igreja e convidamos
Nossa Senhora à ir conosco, afinal de contas a rou-
pinha nova era para Ela. Chegando no Bairro Bo-
queirão, local ideal para a compra de tecidos, cami-
nhamos pesquisando tecido e preço por todas as
lojas do bairro, e o tecido dourado não encontráva-

mos a quantidade suficiente, 75 metros. Começa-
mos a ligar para outras lojas de tecido e não havia o
tecido dourado. Já desanimadas, retornamos à pri-
meira loja, para lá tentar decidir algo, quando, de
repente, olhamos para o tecido rosa e pronuncia-
mos juntas: tem que ser rosa! Neste momento, nos
enchemos de alegria porque sabíamos que fomos
apenas comprar, mas quem escolheu foi Nossa Se-
nhora!

Em 2 de setembro iniciamos a confecção do man-
to e das quatro cortinas que compõem o presbité-
rio.

No primeiro dia da novena de Nossa Senhora das
Mercês, durante o canto do Glória, com o toque do

sino, o manto foi sendo levantado, até cobrir a ima-
gem de Nossa Senhora, num clima de forte emo-
ção.

Isto só foi possível porque várias pessoas fize-
ram parte deste sonho, com sua contribuição mate-
rial e também ajudando a Maria José na sua confec-
ção.

Durante todos os dias da novena, foi pedido a
intercessão de Nossa Senhora para que abençoe e
proteja todas as pessoas e suas famílias que fize-
ram suas doações.

Nosso muito obrigado por acreditar e confiar-
nos este desafio.

Equipe Manto de Nossa Senhora


